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Depoimentos


			Falar de João Lavor é como falar de um filho. Desde criança, era amigo leal dos meus filhos mais novos, convivia e frequentava nossa casa. Sempre muito responsável, bom filho, dedicado aos estudos.


			No Colégio Epitácio Pessoa, onde fui diretora, sempre se destacou pela disciplina, responsabilidade e boas notas.


			Quando Orós recebeu a agência do Banco do Brasil, fui solicitada para indicar alunos bons, capazes e responsáveis e, sem ter dúvidas, indiquei João Batista (como era conhecido) para fazer parte do grupo de alunos contemplados para serem menores aprendizes do Banco do Brasil. Esse estímulo foi só o começo para uma carreira promissora que permanece ascendendo até hoje. Sempre incansável em aprender e adquirir conhecimento, e, agora, como professor da Universidade Federal do Ceará, continua contribuindo com a educação e preparação dos alunos para o mercado de trabalho e para a vida. 


			Como genro, sem faltas; como pai, um exemplo no direcionamento e espelho para seus filhos; como marido, sempre dedicado, amoroso e incansável na condução familiar.


			Agradeço a você, João Ferreira de Lavor, pelos valores que transmitiu aos meus netos, pela paciência com minha filha Verônica e por ser exemplo de virtude para todos nós.


			Que DEUS o abençoe sempre no seu progresso, pelo bom filho, bom irmão, bom marido, bom pai que sempre foi, é e sempre será, pois isso faz parte da sua essência.


			Rosita Lima Verde Leite 


			Educadora Oroense, Professora, sogra do autor e 
Ex-Diretora do Centro Educacional Epitácio Pessoa, em Orós (CE)


			
Depoimento


			Nesta segunda-feira de maio, tive o prazer de receber, na minha residência, um dos filhos renomados de Orós, meu ex-aluno, meu amigo, o mestre, o grande escritor João Dilavor, com sua mais nova publicação, intitulada FAÇA MAIS COM MENOS – um livro que conta sua história de vida, sua caminhada, com sua família unida e fortalecida. Mesmo com as dificuldades, venceu todos os obstáculos com muito amor, respeito e gratidão; superando-os e acreditando que para vencer é preciso sonhar, acreditar, focar, persuadir, executar, estudar, decidir, respeitar, inovar, vender, empreender e agradecer. Venceu os desafios, formou todos os filhos e tem um propósito de nunca desistir de nada! Dra. Simone, uma de suas filhas, é médica aqui em Orós, sempre muito atenciosa com todos. Albanisa, sua irmã, reza, lá do céu, por sua vida e pelo seu sucesso. Eu agradeço, por me permitir escrever “maus traçadas linhas” no seu precioso livro, e afirmar, que você foi um dos bons alunos, inteligente, educado e com postura intelectual. São poucos os que se lembram dos velhos professores. Você sempre esteve presente e não dá para esquecer sua fala “minha professora preferida”, e isso envaidece, ainda. Obrigada a você e a nossa querida Verônica, que também me chama irmã do coração.


			Parabéns, Mestre, sua criatividade e sua inteligência vão te levar longe.


			Maria Valdeci da Silva (Valdinha)


			Segunda professora das séries iniciais e 
ensino fundamental do autor, educadora oroense, professora e 
secretária do Centro Educacional Epitácio Pessoa em Orós (CE).


			
Depoimento


			Esta não é uma história de “faz de conta”. Aconteceu de verdade num lugar cujo cenário é cheio de encantos, histórias, estórias e memórias... Cada um tem sonhos e desejos de realizá-los; embora o caminhar seja por estradas íngremes, todos têm que fazer esse percurso. João Ferreira de Lavor, você, meu querido menino de outrora, cresceu, alçou voos, atravessou águas turbulentas, caminhou por entre pedras e cardos nelas espalhados, mesmo assim, nada impediu seus sonhos serem realizados. O resultado está aqui, palpável, para ser constatado, lido e ser referência para todo aquele que não desiste de transformar seus sonhos em realidade. 


			Meirismar Augusto Paulino


			Professora do ensino fundamental do autor, Artista, Historiadora,


			Incentivadora e militante cultural da região do Orós (CE)


			
Depoimento


			“João Lavor, é um grande prazer fazer parte do seu livro e falar sobre você, pela pessoa que você sempre foi como amigo, um excelente aluno, dedicado, inteligente e um grande ser humano no contexto geral. Deixo aqui meu abraço e desejo todo sucesso a você”.


			Do seu amigo e professor Antônio Vidal Filho.


			Antonio Vidal Filho foi professor do ensino fundamental 
do autor, Advogado e Agropecuarista em Orós (CE).


			
Depoimento


			Quem teve o prazer de conviver com João Ferreira de Lavor certamente admirou-se de sua bela e forte voz de barítono.


			Agora temos a oportunidade de perceber que sua fala, mesmo na forma escrita, possui aquela mesma força de convencimento.


			É o que encontramos em cada linha desta obra.


			Parabéns a você, Lavor, e parabéns a nós por este livro.


			A gente se engana quando pensa que este livro se destina a quem tem os recursos e deseja atingir, parcimoniosamente, seus objetivos.


			Não, ele também é útil para quem tem poucos recursos e quer atingir seus alvos.


			A limitação excita a criatividade e a potência.


			Seus recursos parcos são seu tesouro e “Onde está seu tesouro, lá deve estar seu coração”!


			Então mãos à obra. Pegue o livro e aprenda a vencer.


			Boa Leitura,


			Francisco Erivelton Fernandes Aragão


			Professor da Universidade Federal do Ceará (UFC), 
Mestre em Computação, Doutorando em Ciência 
da Computação, Músico, amigo e colega do autor.


			
Depoimento


			Joao Lavor é um homem de um valor extraordinário, muito inteligente, trabalhador, procurador das coisas construtivas, e tudo enfim, merece muitos elogios, é um ser exemplar. Este livro é uma obra muito importante como inspiração e exemplo para gerações futuras.


			As conquistas de João Lavor engrandecem a cultura e o nome da cidade de Orós (CE).


			Ótima leitura para todos!


			Rosildo Lima Verde


			Ex-Superintendente Estadual da Companhia de Seguros Minas Brasil do Rio Grande do Norte ao Amazonas, do Banco Mercantil do Brasil. 


			Iniciou sua carreira de seguros na Johnson & Higgins – Uma das maiores Seguradoras do mundo. Amigo e tio do autor por afinidade.


			
Depoimento


			Tive a alegria de ler, como revisora, a obra Alta Performance: Faça Mais com Menos. Creio que o Senhor me trouxe essa tarefa porque Ele sabia que eu precisava do testemunho de transformação que o livro propõe. Estou vivendo uma nova aventura aos 61 anos, juntamente com meu esposo: transferimos nossas vidas para Portugal e, no Brasil, deixamos tudo o que conseguimos, com muito amor e trabalho, construir ao longo de nossos 42 anos de casados. 


			A história de luta, de conquistas e de superações de João Dilavor nos encoraja a prosseguir. Se confiarmos em Deus e na força interior que Ele coloca dentro de nós, com obediência, humildade e gratidão por tudo o que a vida nos oferece, sem nunca desistirmos dos nossos sonhos, realizaremos “mais com menos”. Naturalmente, isso também implica muito estudo e responsabilidade com o trabalho que nos couber.


			Obrigada, João Dilavor, pela confiança em mim depositada e por compartilhar os dons que o Senhor lhe entregou e você soube multiplicar.


			Valéria Lopes


			Revisora Editorial e Escritora


		




		

			
Prefácio 


			Recebi, do meu amigo e conterrâneo Dr. João Lavor, a incumbência difícil de prefaciar este livro. Difícil, diante da grandeza do tema. Possível e encarado pelo conhecimento que tenho do autor, desde suas origens. Uma conduta inabalável de filho, irmão, marido, pai, avô e amigo; um brilhante currículo escolar – do menor aprendiz do Banco do Brasil, que ajudei a instalar na nossa terra, Orós, quando aprovado nos vários concursos a que se submeteu à ascensão na vida universitária. Profissional, mestre e doutor das ciências sociais, educação e contábeis. Ao lado destes, a honradez, a disciplina e a fé. 


			Tudo isso para dizer ser o livro fruto de suas próprias vivências, trabalho levado a cabo, sem hipocrisia, retrato de seus sonhos, projeto de vida com acertos e decepções, sem deixar de pagar um preço para torná-los realidade. Recado de um influencer: ganhar muito na vida por um preço menor. 


			Ninguém melhor do que o autor, professor da Cadeira de Empreendedorismo da Universidade Federal do Ceará (UFC), Campus em Quixadá (CE), para orientar estudantes e empreendedores a realizarem seus sonhos. Não aponta ele atalhos, mas convida-nos a percorrer caminhos concretos, abrindo expectativas da esperança e realização naquilo que se faça, desconstruindo ideias negativas, ensinando a ter estratégia, determinação, resiliência, equilíbrio psicossocial, a adquirir experiências múltiplas em outras reciclagens e, quando não vencer nalguma, mudar caminhos onde aparecerão pequenas perdas que levam a grandes vitórias.


			João Lavor herdou, no cotidiano do pai, o hábito da leitura, aprendendo a codificá-la com minha prima Rosita Lima Verde, sua sogra e ex-diretora do Colégio Epitácio Pessoa; em insights da vida empresarial de Eliseu Batista Rolim, grande industrial do ramo algodoeiro e, do não menos competente e empresário do ramo de seguros, Rosildo Lima Verde, nosso primo, aptidões que lhe abriram os horizontes no sentido de pensar, escolher especialidades, fazer a diferença entre dar mais e conseguir retorno imaterial com generoso bem-estar, bem como adquirir posses materiais.


			Parafraseando o Apóstolo Paulo, João é um justo que vive da fé, fé esta imprescindível na caminhada da vida. Aproveitando este contexto, concluo com o exemplo de Números – Capítulo XIII, quando o povo de Israel marchava pelo deserto em busca da terra prometida (Canaã) e guiado por Moisés. Este envia doze espias a sondar o poderio dos inimigos. Dez deles voltaram desanimados, levando o povo a murmurar contra seu líder Moisés. Os outros dois, embora afirmando serem os cananeus mais poderosos, conclamava-os a ir à luta e comê-los como pães. Estes foram os que conseguiram atravessar o Rio Jordão. Os demais, sem fé na promessa divina, sucumbiram em meio às sangrentas batalhas.


			Boa Leitura,


			João Maia Nogueira


			Médico oftalmologista, Escritor, 


			Historiador e ex-Prefeito do Município de Orós (CE).


		




		

			
Apresentação


			ORA, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que não se veem. 


			(Hebreus 11: 1. ACF)


			Em toda minha vida, nunca conheci uma pessoa mais determinada, persistente, resiliente e com tamanha fé igual à do autor desta obra. O mais extraordinário é ele usar tudo isso neste livro, que eu chamo de autobiografia, escrita com grande riqueza de detalhes, mostrando que é possível FAZER MAIS COM MENOS, independentemente de qualquer situação.


			Não importa como as adversidades apresentam-se em nossas vidas; dependendo do tamanho, da duração e da intensidade, elas sempre vão nos trazer uma oportunidade de crescimento.


			Tudo só tem sido possível em sua vida, porque tem alimentado os sonhos desde sua infância. Sonhos que dão motivação para seguir em frente, encarando os desafios da vida e não desistindo diante das dificuldades, até conseguir realizá-los. Sonhar acordado e agindo para sua realização é importantíssimo, para que sobrevivamos às questões dolorosas e pesadas da realidade concreta.


			O presente livro traz momentos da história do autor, fazendo links com sua carreira e vida pessoal, além de João Lavor ter usado sua experiência para ajudar outras pessoas, revelando, assim, muita generosidade de sua parte.


			Que este livro o ilumine em seus caminhos e na realização de seus sonhos, além de contribuir para uma vida próspera, sempre fazendo MAIS COM MENOS com ALTA PERFORMANCE.


			Boa leitura!


			Francitonio Limeira de Sousa


			Administrador de Empresas com ênfase em Marketing


			Macapá (AP)


		




		

			
1 - Aprendendo a fazer 
mais com menos



			Vou lhe contar uma história incrível de superação, de muitos erros e vários acertos, de ensaios e equívocos, de ir estudando e executando, acreditando sempre, mesmo quando as coisas não davam tão certo. 


			Este não é um livro milagroso, que vai dar a você receitas de 10 passos para o sucesso, 10 hábitos das pessoas eficazes, 10 hábitos das pessoas altamente eficazes, o poder disso, o poder daquilo etc. Este livro vai mostrar como uma pessoa normal, pobre, com uma vida corriqueira, conseguiu ter prosperidade na vida pessoal e profissional apenas estudando e trabalhando o suficiente.


			Este livro, também, não vai falar para você trabalhar mais, para você se esforçar mais do que o normal, perder noites de sono ou ser uma superpessoa com grandes poderes, para conseguir viver com dignidade e hombridade. 


			Com o passar do tempo, cada um de nós vai contar suas respectivas histórias. E você, qual história vai querer contar da sua vida? Qual a melhor história que vai querer contar da sua jornada na terra? De quais histórias vai se orgulhar e de quais vai ter vergonha de contar? Você já pensou no que escrever na sua lápide? Quais lembranças vai querer que as pessoas tenham de você? 


			Passar o tempo, chegar perto da morte e refletir que não há nada para contar e não ter orgulho nem satisfação da estrada que construiu, pode ser decepcionante e desolador. O que a gente deixa de recordação, após a nossa morte, são as boas lembranças, as saudades que vão ficar nas pessoas que continuam a jornada neste mundo.


			
1.1.	Vida sofrida de pessoa normal


			Tenho autoridade para contar minha história e ser exemplo, porque nasci numa família paupérrima, vivendo da caridade dos vizinhos (Tio Paulo), do irmão mais velho (Silvério) e do avô materno (Ladislau). Tive de trabalhar para me sustentar com apenas 12 anos de idade, de me casar com 18 anos sonhando com uma vida melhor fora da casa dos pais. Com 21 anos, fui demitido do banco onde trabalhava, sem justa causa, com uma mulher e uma filha para criar e, então, começar tudo de novo do zero. 


			Estudei sempre em escolas públicas ou com bolsa de estudo dada por vizinhos altruístas (D. Rosita). Entre os 12 e 16 anos, na residência de meus pais, não tinha energia elétrica, por isso, quando eu estudava à noite, era com lamparina a querosene. Fui demitido, pela segunda vez, também sem justa causa, de outro banco, e tive uma paralisia facial, segundo o neurologista, por estresse. 


			Ajudei, como gerente geral de um banco de desenvolvimento, várias cooperativas e produtores rurais a se desenvolverem; na verdade mais de cem cooperativas e associações comunitárias de produtores rurais. O que ganhei com isso? Dois processos na justiça federal que chegaram até ao Supremo Tribunal Federal, elaborados por advogados maliciosos com interesses politiqueiros, que se aproveitaram da minha ausência naquela cidade e, quando eu soube, não tinha mais jeito. 


			Cheguei ao fundo do poço de novo, tendo de ser ajudado pela família da minha esposa. Fundei uma empresa alimentícia, juntamente com minha esposa e a sobrinha dela. Fiz tudo como mandava a legislação e as boas práticas empresariais da microempresa, mas, em nove meses – tempo de uma gestação –, fomos à falência. 


			Em novembro de 2005, fui diagnosticado com uma glumerolopatia membranosa fase II, uma doença nos rins, e tive que ir buscar tratamento em São Paulo. Fiz o tratamento tendo que tomar medicamentos fortíssimos! A medicação agia em meu corpo como se fossem pequenas doses de quimioterapia. 


			Passei no concurso para Professor Efetivo da Universidade Federal do Ceará, mas foi para o Campus em Quixadá, para onde, há mais de 13 anos, continuo viajando semanalmente. Por isso moro em duas cidades, a fim de ministrar aulas a jovens pobres como eu, porém com grandes sonhos na vida. 


			Em 2010, depois do meu tratamento em São Paulo, minha esposa foi diagnosticada com uns cistos nos ovários e precisou se submeter à cirurgia e à radioterapia. 


			Em 2016, entramos numa sociedade com uma empresa contábil: eu, minhas filhas e outros sócios. Entretanto a sociedade durou somente um ano, por incompatibilidade de opiniões e estratégias de ambas as partes. 


			Em 2019, comprei uma franquia de escola de idiomas e tive que fechar a empresa por falta de viabilidade de tal empreendimento, apesar de dedicação, trabalho árduo e força de vontade.


			
1.2.	Contando histórias verdadeiras


			Nesse oceano de dificuldades, de sacrifícios, sempre convivi com pessoas, amigos, jovens, microempresários e pequenos produtores, alunos do colégio em Orós, onde fui professor, e da Universidade Federal do Ceará, onde sou professor. Eu achava que faltava alguma coisa na vida delas, muitas tinham tudo para serem felizes. Entretanto, diferentemente de mim, a maioria reclamava dos governos, reclamava da política, da economia, dos vizinhos, dos empregados, do patrão, e por aí vai. 


			Havia, ainda, aquelas pessoas que dependiam de pai, mãe, avó, avô, esposo, esposa e achavam que era obrigação desses parentes sustentá-las até a morte. 


			Tudo isso me fez decidir escrever este livro e lhe propor que, juntos, pensássemos em responsabilidade e liberdade. Tenho certeza de que essa reflexão vai despertar o grande potencial que está aí, dentro de você, querendo desabrochar. 


			
1.3.	Responsabilidade e Liberdade


			Há duas palavras – responsabilidade e liberdade – as quais considero essenciais para qualquer pessoa que queira ter alta performance em sua vida pessoal e profissional. Responsabilidade para não delegar sua vida nem seu futuro a outrem. Viva o presente olhando para o passado, a fim de não cometer os mesmos erros, e mirando no futuro, com sonhos grandes, mas com os pés no chão. 


			Liberdade só existe quando se tem condições econômicas e financeiras satisfatórias. Não existe liberdade se depende de outras pessoas para darem dinheiro ou outros bens materiais a você. 


			Flávio Augusto da Silva sempre diz que nós não ganhamos dinheiro, nós trabalhamos para produzir dinheiro. É um enfoque totalmente diferente. Ganhar dinheiro é no jogo do bicho ou nas loterias. Sendo assim, quando vamos elaborar nossas metas anuais, no início de cada ano, devemos colocar: quero produzir tantos mil reais neste ano, e assim por diante.


			
1.4.	Verbos essenciais à vida 


			A cada dia, fico pensando e observando as histórias destas pessoas: microempreendedores e pequenos empresários, profissionais liberais e empregados em qualquer atividade laboral, políticos e celebridades no Brasil e no mundo, bem como a minha caminhada enquanto profissional e como ser humano com vários defeitos e virtudes. Foi quando, depois de muito estudo, cheguei à conclusão da existência de 12 verbos essenciais à vida: sonhar, acreditar, focar, persistir, executar, estudar, decidir, respeitar, inovar, vender, empreender e agradecer. 


			Vamos começar com o verbo sonhar, que se refere a sonhar com uma vida boa, com bens materiais, viagens a passeio, sonhar acordado, como fiz e ainda faço diariamente. Muitos especialistas dizem, e eu corroboro, que sonhar grande ou pequeno dá o mesmo trabalho, então vamos SONHAR GRANDE. 


			Na metade da década de 1990, eu e minha mulher entramos no marketing multinível ou marketing de rede. Eu lia muito livros de autoajuda, juntamente com alguns membros da nossa rede, e, na época, falavam que era uma verdadeira lavagem cerebral. Sempre fui um sonhador nato, mas minha esposa ficava incomodada com algumas pessoas que diziam que os sonhos dela eram pequenos. Nesse sentido, devemos respeitar os “sonhos pequenos” das outras pessoas, pois cada um de nós tem o seu tempo. 


			Meus sonhos sempre foram grandes, porque fui influenciado, na infância, por livros de Reis, Rainhas, Príncipes e Princesas, grandes personagens da antiguidade. Enfim, foi uma literatura muito rica em vida material confortável. 


			No exame de Admissão, para entrar no Colégio Epitácio Pessoa, aprendi todas as capitais de todos os países do mundo, à época. Eu viajava sem sair de casa, pelos livros de Dona Rosita. Quando o sonho não é realizado ou só atingimos parte daquele objetivo ou meta, para nós não é problema, tendo em vista que refazemos a caminhada e buscamos novos caminhos para ter êxito. Comigo, às vezes, acontecia a realização de sonhos que eu nunca tinha sonhado.


			O segundo verbo é acreditar, para muitos parece ser uma coisa tola ou infantil, mas nessa vida moderna, na qual todos querem levar vantagem, sempre acreditei nas pessoas e que ia dar certo. 


			Gosto de investigar as qualificações, o jeito de trabalhar, as referências, o cuidado com a qualidade, a disposição para servir, mas acredito nas pessoas até que elas provem o contrário. Acreditar é dar crédito e, como trabalhei vinte e três anos em quatro grandes bancos brasileiros, procuro dar crédito, ajudar dando confiança. 


			Fiz concurso para o Banco do Nordeste do Brasil S.A. (BNB), mesmo na cidade onde eu morava não existindo tal banco do governo federal brasileiro. Na época, foram 1.600 candidatos para 30 vagas, e eu sempre pensava e acreditava: “não há 30 vagas, só 29; porque uma já é minha”. Isso é pensamento positivo! 


			Acreditar que o concurso era um evento sério, mesmo com muitos negativistas espalhando boatos de que existiam apadrinhados nos concursos. Que tivesse! No entanto, o meu pensamento e a crença num futuro melhor prevaleciam. No dia do concurso, um domingo ensolarado em Iguatu, a fila começou fora do banco, às 7h da manhã, mas só fomos entrar na agência, com um ar condicionado gelado, às dez horas da manhã. Um verdadeiro choque térmico. Tinha prova de datilografia, e o barulho era ensurdecedor. Precisava me concentrar na minha prova, porque a ideia que me dava era a de que todos estavam mais adiantados do que eu. Em seguida, fizemos a prova de conhecimentos gerais e específicos. Fiquei entre as 30 vagas. Demorou quase dois anos para sermos chamados, mas fui chamado, tomei posse e trabalhei dezesseis anos no BNB. Isso é acreditar!


			Focar é o terceiro verbo a ser considerado. A palavra foco é um substantivo masculino que está sendo usado largamente em negócios e no empreendedorismo como um todo. O sentido de focar é ter objetivos bem definidos, para alcançar resultados satisfatórios. 


			Calvin Newport (1982), professor de Ciências da Computação na Universidade Georgetown (USA), em seu livro Trabalho Focado (2020), nos diz que essa capacidade de aprender coisas difíceis rapidamente não é apenas necessária para trabalhar com máquinas inteligentes. Ela também desempenha um papel fundamental na tentativa de se tornar um superstar em praticamente qualquer campo – mesmo naqueles que têm pouco a ver com tecnologia. 


			Sou prova disso, porque sempre me dispus a aprender coisas difíceis, mesmo que isso me forçasse a trabalhar mais, estudar mais, enfim, sair da zona de conforto e procurar coisas diferentes e que não fossem fáceis. 


			Por isso, sugiro: fuja de problemas e profissões triviais e normais, tenha seu foco em coisas que pouca gente sabe fazer, tendo em vista que a maioria das pessoas trabalha e vive o trivial, e isso não tem valor agregado nenhum. 


			Sempre gostei bastante de matemática, porque é uma ciência que nos ajuda no raciocínio lógico e rápido, na resolução de problemas. A matemática nos condiciona a sermos resolvedores de questões com uma atitude proativa e não somente expectadores numa visão passiva de esperar pelas outras pessoas. Exemplo excelente disso são os engenheiros de todos os tipos de engenharia.


			Calvin Newport (1982) nos ensina que quanto mais tentamos fazer, menos realmente fazemos. A execução deve ser direcionada a um pequeno número de “metas de grande importância”. Essa simplicidade nos ajudará a concentrar a energia da organização em intensidade suficiente para acionarmos resultados reais. Enquanto meus colegas de escola estavam no futebol, no voleibol, eu estava estudando, focado no que seria meu futuro pessoal e profissional. 


			Eu não sabia o que seria do meu futuro, só pensava em ser alguém com excelentes perspectivas de realizações pessoais e profissionais. 


			Persistir é outra habilidade dos vencedores. A persistência é parente próximo do inconformismo. Sou chamado pelos parentes de inconformado com o que tenho. Dizem que sonho muito alto, que não estou satisfeito com nada, que trabalho sem necessidade, enfim, que eu deveria dar um tempo na minha vida. Essas questões são interpretadas de maneira equivocada por meus entes queridos, tendo em vista que meus afazeres têm o sentido de alcançar os sonhos que tracei para minha vida; tanto os sonhos mentalizados, quanto os escritos. 


			O 16o Presidente dos Estados Unidos da América – Abraham Lincoln – teve 14 derrotas antes de chegar à Presidência. Apesar de vários conselhos de seus amigos e familiares para que desistisse, ele nunca desistiu e foi um dos maiores estadistas do ocidente. 


			Lincoln1 nasceu pobre, num casebre de madeira de um cômodo em uma fazenda próxima à cidade de Hodgenville, no Kentucky. Seus pais eram fazendeiros e mudaram diversas vezes devido a dificuldades financeiras e com a documentação da posse das terras onde trabalhavam. Quando tinha 9 anos, sua mãe morreu e, com 18, sua irmã também faleceu. Leitor ávido e autodidata, Lincoln não se interessava pelo trabalho pesado na fazenda e sonhava em ser advogado. 


			Em 1831, Lincoln deixa a família e sai em busca de trabalho. Ele começa como caixeiro-viajante, trabalhando para um comerciante, levando mercadorias de barco pelo Rio Mississipi até Nova Orleans. Em 1832, aos 23 anos, ele e alguns amigos conseguem um empréstimo bancário para abrir uma loja de miudezas em New Salem, Illinois. Os negócios não vão bem, e ele vende sua parte na sociedade. É o primeiro fracasso de Lincoln.


			Em 1832, após abandonar a loja, Lincoln se candidata, pela primeira vez, a um cargo público, para a Assembleia Legislativa do Estado de Illinois. Apesar de ter ganhado alguma popularidade com sua grande habilidade como orador, sem contatos influentes nem dinheiro para a campanha, ele perde. É seu segundo fracasso.


			Em 1833, após a derrota na eleição, ele pede dinheiro a um amigo para começar um novo negócio. Antes do fim do ano, o negócio vai à falência. É seu terceiro fracasso. Novamente, em 1834, Lincoln se candidata para o Legislativo Estadual do Illinois – mas, dessa vez, ele ganha! Pela primeira vez, o jovem Abraham conhece o sucesso. Parecia que as coisas estavam melhorando em 1835: Lincoln era deputado estadual, foi aprovado pela Ordem dos Advogados local para atuar como advogado e estava noivo. Todavia sua noiva, Ann Rutledge, contrai febre tifoide e morre. Devastado pela morte da noiva, em 1856, Lincoln sofre um colapso nervoso e passa metade do ano de cama. 


			Apesar do relativo sucesso como advogado e legislador, algumas tentativas de galgar postos mais altos falham. Em 1836, ele tenta ser presidente da Assembleia Legislativa, mas é derrotado. Lincoln tenta, em 1840, tornar-se Eleitor do Colégio Eleitoral que elege o presidente dos Estados Unidos, mas é derrotado novamente. Tenta pela primeira vez o posto de deputado federal pelo estado de Illinois, em 1843; porém é derrotado. Então, em sua segunda tentativa, é eleito para o Congresso e se muda para a capital americana: Washington. Contudo, tem dificuldades em se destacar na Câmara dos Deputados e não é reeleito. 


			Em 1848, apoia o candidato vencedor à presidência, Zachary Taylor, almejando ter um cargo de prestígio no gabinete, o de Comissário do General Land Office, que administrava as questões fundiárias nos EUA. Não é selecionado e tem que se contentar com um “prêmio de consolação”, o cargo de secretário do então distante território do Oregon, na costa oeste dos EUA. Temendo perder capital político longe do estado de Illinois, ele recusa o cargo e volta à advocacia. 


			Embora sua carreira como advogado fosse bem-sucedida, Lincoln volta à política, em 1854, com a bandeira do combate à escravidão. Ele se candidata ao Senado, mas é derrotado. Em 1856, busca a indicação do então recém-criado Partido Republicano, do qual foi um dos fundadores, para a vice-presidência, mas recebe menos de 100 votos e não é escolhido. Novamente tenta se eleger senador, em 1858, e é novamente derrotado.


			Apesar da derrota, suas posições nos debates condenando a escravidão, levam-no a ser reconhecido nacionalmente. Assim, em 1860, Abraham Lincoln consegue a nomeação do Partido Republicano para ser candidato à presidência e é eleito o 16º Presidente dos Estados Unidos. Poucos dias depois da eleição, o estado da Carolina do Sul, reagindo à intenção de Lincoln de abolir a escravatura, declara a secessão (separação dos EUA), e é seguido por outros estados do sul que queriam manter a escravidão. Estes seis estados declaram a independência de um novo país, os Estados Confederados da América. Antes mesmo de tomar posse, ele sofre tentativas de assassinato, mas escapa. Em 12 de abril de 1861, o ataque de forças confederadas a posições da União é o estopim da Guerra Civil Americana. O resto é História. 


			Inspirando-se nessa grande história de persistência, nunca desista de nada na vida, não vale a pena. Só quem não realiza é quem desiste! Você pode perder uma batalha, mas não perca a guerra de sua vida.


			Executar é um verbo poderoso porque nos coloca no campo de batalha. Executar qualquer atividade tem a importância de nos tirar da zona de conforto e nos motiva a sermos proativos, protagonistas das nossas vidas. 


			A execução de qualquer tarefa ou atividade tem relação com trabalho. Portanto, trabalho, apesar de ser, etimologicamente, originário do latim tripalium, instrumento usado na lavoura na antiguidade e em certos casos na tortura de pessoas, na atualidade, porém, é um conjunto de atividades realizadas. Hodiernamente, significa o esforço feito pelas pessoas com a finalidade de atingir um objetivo ou uma meta. Sendo assim, a palavra trabalho pode ser abordada de diversas maneiras pelas ciências. 


			Muitos especialistas e estudiosos dizem: “O trabalho dignifica o homem”. Nesse sentido, não existe trabalho bom ou ruim, devemos sempre encarar o trabalho ou a execução de tarefas, remuneradas ou não, como uma ação libertadora dos indivíduos.


			Conheço muitas pessoas, homens e mulheres, que sofrem de transtornos psicológicos por não possuírem um trabalho digno e que se enquadre em suas aspirações profissionais. Esses indivíduos terminam isolados do meio social, da família, dos amigos e se desiludem da vida. Eu, ao contrário, procuro fazer atividades que deem sentido para minha vida, tanto em nível laboral tradicional, como na educação, entretenimento, e até na espiritualidade. 


			Menciono para os mais próximos que quero trabalhar até morrer, mesmo aposentado; não desejo ficar sem fazer nada, mas quero escrever e repassar o conhecimento que me foi disponibilizado e apreendido do Universo.


			Estudar faz parte do meu ser, e não conheço ninguém realizado pessoal e profissionalmente sem uma carga de estudos adequada, mesmo que não sejam estudos institucionalizados. Refiro-me não somente a estudar em escolas, mas também em casa, nas igrejas, na vizinhança com pessoas mais velhas, no dia a dia, no trabalho, nas rodas de conversas e interações sociais. Todos esses ambientes vivenciais nos dão a oportunidade de aprendermos diversos conceitos, teorias e práticas.


			Sou contador e sócio, com minhas duas filhas, numa empresa de atividades contábeis, onde observo vários microempresários e até médios empresários conseguirem sucesso empresarial, mesmo não tendo muito estudo chamado institucionalizado; 
ou seja, aquele estudo ensinado nas escolas. Todavia, essa realidade está mudando por conta da concorrência. Mais empreendedores estão entrando no mercado, principalmente pessoas jovens e que aspiram a posições de destaque e, para isso, estão investindo em educação empresarial. 


			As faculdades e universidades estão popularizando disciplinas de negócios, como: empreendedorismo, finanças, e-commerce, marketing digital, contabilidade para não contadores. Enfim, existe um grande processo de ruptura do jeito de fazer negócios no Brasil e no mundo.


			O mundo dos negócios está mudando e quem não se adaptar ou não mudar seu mindset ficará para trás, porque conceitos como os de educação continuada, educação financeira, educação empresarial, educação para o trabalho, coaching nos negócios, educação tributária, administração das microempresas, gestão do tempo e muitos outros termos relacionados ao estudo e à educação empresarial como um todo estão sendo pesquisados e ensinados a quem quiser e tiver interesse em aprender. 


			Aconselho que você, leitor, se quiser ter sucesso em todas as fases da vida, estude todos os dias e não perca tempo. Vale a pena! Sou testemunha de como o estudo e a leitura abrem portas e janelas da vida.


			O verbo decidir tem relação estreita com escolhas. Diariamente, estamos fazendo escolhas e decidindo o que fazer e o que não fazer. Se você não fizer nada, mesmo assim, decidirá. Eu lhe afirmo que a vida moderna está repleta de afazeres não essenciais para você alcançar sucesso em sua vida pessoal e profissional. Ladrões de tempo, como celular, WhatsApp, Facebook, Instagram, notícias verdadeiras ou falsas sobre políticos, empresários, atores e atrizes, enfim, são estímulos para você não priorizar as atividades diárias que devem ser feitas para alcançar sucesso na vida. Eu mesmo, enquanto escrevia, tive dificuldades para me concentrar por conta desses vilões que ficavam rondando a minha mente para que eu não me concentrasse e decidisse que os capítulos deste livro poderiam ficar para depois. Procurei ser forte o bastante para não ser cooptado e decidir desistir do aqui e agora, do meu objetivo pessoal de concluir este livro até o meio do ano de 2022.


			Já tomei muitas decisões que impactaram positivamente minha vida, mas decidi, em outros momentos, por opções erradas com as quais preciso conviver e administrar suas consequências, para que se tornem motivos de não cometer esses mesmos erros no presente ou no futuro. 


			Decisões inadequadas não são o fim do mundo, porém precisam ser encaradas como aprendizagem para que não se repitam. Muitos dizem que errar é humano, mas eu lhe digo que errar e aprender com os erros é mais humano. Todos nós sofremos com decisões erradas, com resultados não esperados que nos decepcionam. Por causa disso, choramos, nos maldizemos, blasfemamos muitas vezes, porém, é no íntimo do nosso “eu” que podemos mudar esse sofrimento. Como assim? Podemos mudar essa situação? Muitos dizem: “Aceite, que dói menos”. É através da aceitação que mudaremos nosso destino sobre aquilo que fizemos e não nos agradou, nem aos nossos mais próximos. Então, assuma seus erros como você assume seus acertos. 


			No ramo da contabilidade, encontramos muitos microempresários que adoram colocar a culpa de seus insucessos empresariais nas outras pessoas ou profissionais. Costumo brincar que a profissão de Contador é muito espinhosa, tendo em vista que somos responsáveis pelos erros dos nossos clientes. Todavia, continuando a brincadeira, todos nós, contadores e contabilistas, adoraríamos que fôssemos recompensados pelos acertos dos nossos clientes, através da participação nos lucros deles. 


			Aprenda a decidir FAZER MAIS com MENOS, no sentido de executar as atividades cotidianas de sua responsabilidade com os instrumentos postos à sua disposição, sem as desculpas de que falta isto ou aquilo. “Não vou tomar esta decisão porque pode dar errado”? Isto não é desculpa para ficar indeciso. Se for o caso, planeje melhor, mesmo que seja mentalmente, não colocando no papel, mas planeje. 


			Um projeto de vida é para a vida inteira porque ela parte de um ponto, que é o autoconhecimento, e focaliza outro ponto: aonde deseja chegar. Entretanto, se o projeto é para a vida toda, aproveite a experiência da autorrealização e lembre-se de que esta não é um fim, mas um processo. 


			Então “chegar lá”, na realização dos sonhos, não pode ser um fim, mas algo que, inclusive, deverá ser objeto de revisões periódicas, por meio da qual fazemos uma reflexão de análise consciente e individual sobre se as decisões que tomamos foram satisfatórias ou não. A decisão permanente de elaboração, revisão e reelaboração deve ser plena de realização, ela precisa ser encarada como um autofeedback, cujo movimento contínuo é uma experiência única para cada um. 


			Não tenha receios de tomar decisões e não se preocupe: nem todas as suas decisões serão acertadas. Isso faz parte do jogo da vida.


			Respeitar é, inclusive, um valor moral. Muitos dizem que “respeito é bom e conserva os dentes”. Esse dito popular nos remete à análise do respeito como maneira civilizada de convivência humana. Esse direcionamento de convívio social fará com que haja paz e harmonia nas comunidades, nos municípios, entre os estados e as nações. Respeitar colegas e professores nas escolas, a fim de que o reconhecimento e a construção de valores promovam atitudes de não indiferença em relação a si próprio, ao outro e ao seu entorno social, tornará as relações mais humanas. Essa estratégia também deverá apoiar o estudante e orientá-lo na sistematização do produto dos seus aprendizados e reflexões, que deverão subsidiar a elaboração de um planejamento para a vida.


			Aprendi, desde cedo, a respeitar pai e mãe, principalmente por estar na Bíblia Sagrada. Entretanto, somente com o tempo, fui estudar a Palavra de Deus na bíblia cristã e pude ver, com meus próprios olhos, esta verdade do respeito aos nossos pais, que tem um significado muito profundo, bem maior do que podemos imaginar. 


			No respeito, até inconsciente, que sempre tive por mim mesmo e pelos outros, aprendi temas que estimularam a criação do ambiente reflexivo fundamental para o desenvolvimento do autoconhecimento que deverá levar você, caro leitor, ao reconhecimento de si próprio, das suas forças e das limitações a serem superadas; da autoconfiança e da autodeterminação como base da autodisciplina e da autorregulação.


			Respeitar e ser respeitado, em casa, com os amigos, com os vizinhos e, principalmente, no ambiente de trabalho, faz parte de uma cultura de bem viver. Tenho mais de quarenta e três anos de casado, e já moramos em cerca de seis cidades diferentes. Sempre nos demos bem com os vizinhos. A cada dia que passa, ficamos mais experientes com esse respeito necessário para viver bem onde quer que estejamos morando.


			No ambiente de trabalho, quando o respeito impera entre as pessoas, a satisfação é geral. Agora, também, encontramos pessoas se queixando de algum fato que aconteceu no ambiente profissional e que, por algum motivo, derivou de uma falta de respeito para com o próximo. Esse tipo de acontecimento foi comum no passado, apesar de ser muito negativo, tanto para quem sofre o desrespeito quanto para a pessoa que aplica a agressão.


			Nas organizações empresariais ou estatais, o relacionamento humano está caminhando, a cada dia, para um maior respeito entre chefe e subordinado, empregado e patrão, homens e mulheres, aprendizes e experientes, enfim, o paradigma da falta de respeito entre colegas de trabalho precisa acabar. Vai depender muito de nós, professores, empresários, de você, caro leitor, independente da sua situação atual, seja ela a de empregado, patrão, empreendedor, homem ou mulher. Você pode contribuir de maneira significativa para que reine o ambiente de respeito mútuo entre as pessoas.


			Nos ambientes profissionais, o verbo inovar tem sido praticado sistematicamente. Tornou-se uma necessidade em todas as atividades humanas, nas casas, nas igrejas, nas empresas (desde a microempresa até a multinacional), nos hospitais, escolas e universidades, no setor público, em todos os níveis. Inovação é a palavra de ordem. Criam-se constantemente concursos e prêmios, os mais variados, para inovação, a fim de motivar as pessoas a criarem coisas novas e aperfeiçoarem os bens e serviços já existentes.


			Os conceitos, também, têm sido os mais diversos, porém, eu gosto muito do conceito do Manual de Oslo2, 1997, que diz: Inovação


			é a implementação de um produto (bem ou serviço) novo ou significativamente melhorado, ou um processo, ou um novo método de marketing, ou um novo método organizacional nas práticas de negócios, na organização do local de trabalho ou nas relações externas. (Manual de Oslo, 1997)


			Desta maneira, podemos entender que inovar não é só produzir bens ou serviços novos, pois estamos inovando quando melhoramos substancialmente algum produto ou processo, ou método de marketing e até práticas organizacionais. 


			Uma inovação de produto é a introdução de um bem ou serviço novo ou significativamente melhorado no que concerne a suas características ou usos previstos. Incluem-se melhoramentos significativos em especificações técnicas, componentes e materiais, softwares incorporados, facilidade de uso ou outras características funcionais.


			Uma inovação de marketing é a implementação de um novo método de marketing com mudanças significativas na concepção do produto ou em sua embalagem, no posicionamento do produto, em sua promoção ou na fixação de preços.


			Uma inovação de processo é a implementação de um método de produção ou distribuição novo ou significativamente melhorado. Incluem-se mudanças significativas em técnicas, equipamentos e/ou softwares. 


			Uma inovação organizacional é a implementação de um novo método organizacional nas práticas de negócios da empresa, na organização do seu local de trabalho ou em suas relações externas.


			Baseando-se nessas informações sobre o que é inovar segundo o Manual de Oslo, quero dizer a você, caro leitor, que não fique inibido em fazer mudanças em sua maneira de fazer negócios, em criar e melhorar bens e serviços que você julgue necessários. Inovação não está somente em tecnologias da informação e comunicação, tidas como caras e de pouco acesso. A inovação pode estar perto de você, na sua casa, no seu trabalho e até em conversas com amigos e parentes. 


			Só em você estar lendo este livro, já está inovando, pois milhares de pessoas de todas as idades e níveis sociais não estão preocupadas em crescer intelectualmente, não estão procurando mudar hábitos, aprender com quem já fez, passar por uma transformação pessoal, profissional e intelectual como você, caro leitor, está fazendo agora. Inovar é aprender a FAZER MAIS com MENOS.


			Temos agora um verbo pelo qual existe até preconceito: vender. Vemos muitas pessoas paupérrimas, pobres, de classe média baixa e até de classe média alta que têm vergonha da palavra “vendas”. O que existe, então, no imaginário popular contra a palavra venda, contra o ato de vender? Em 1993, li um livro chamado O Maior Vendedor do Mundo, de Og Mandino. Esse livro mudou a minha vida e a maneira como enxergo as vendas de lá para cá. Conta a história do maior vendedor do mundo, Pathros, e de seu filho Hadif. Pathros, antes de morrer, dá uma missão ao filho para ir à cidade de Belém de Judá, onde Jesus Cristo nasceu, e vender um tapete de valor bem elevado, considerando que Belém era uma cidade de pessoas pobres. 


			O livro tem 10 pergaminhos, que precisam ser lidos em 30 dias cada capítulo ou pergaminho. Então, para ser lido com a orientação do autor e da história, deve ser em cerca de 10 meses. Este é um livro que aconselho a você que quer uma vida de significados, caro leitor se não o leu ainda, leia porque vale a pena, independentemente da sua profissão atual ou futura.


			Voltando ao preconceito contra a profissão de vendedor, quero lembrar que todos nós somos vendedores em algum momento das nossas vidas. Vendemos ideias quando repassamos nossas ideias às outras pessoas, mesmo sem remuneração alguma. Vendemos nossas opiniões em conversas com amigos ou parentes. Vendemos convencimento aos nossos pais, desde crianças, aos nossos filhos e amigos. Partindo desse princípio, todos nós somos vendedores. Então, deixe de preconceito com vendas e vamos vender o que acharmos conveniente. 


			O empregado vende a força de trabalho ao patrão; o industrial vende seus produtos aos atacadistas e varejistas. O comerciante vende seus produtos aos consumidores ou clientes. O prestador de serviços vende seus serviços aos clientes.


			Caro leitor, você está observando que vender não é fácil, muito menos conceituar vendas como uma simples troca de bem ou serviço por dinheiro. Vender envolve empatia, resolução de problema do cliente ou atendimento a uma necessidade ou desejo desse comprador de bens ou serviços. 


			Os homens e mulheres mais ricas do mundo são vendedores de produtos ou serviços. Empregados dificilmente serão pessoas ricas algum dia nem terão liberdade econômico-financeira, pois estarão sempre trabalhando para alguém, estarão sempre vendendo seu patrimônio mais precioso: seu tempo de vida, suas horas diárias. 


			Meu irmão mais velho, Silvério, dizia: empregado não tem tempo de ganhar dinheiro. O que ele queria dizer com isso? A tese dele era a de que se eu ou você, caro leitor, somos empregados de alguém, estamos vendendo, no mínimo, oito horas por dia para esse empregador. Considerando a utilização das 24 horas do dia, praticamente não fica nada para empreendermos num negócio próprio que nos dará independência econômico-financeira. 


			Posso citar aqui os homens mais ricos do mundo, e todos são vendedores em seus postos de trabalho, porque estão ali para satisfazer as necessidades e desejos dos clientes, através de ideias brilhantes, de negociação com fornecedores, engenheiros, clientes, parceiros e até concorrentes, a fim de que transformem suas empresas em máquinas de vendas e de resolução de problemas. 


			Alguns exemplos dos sete homens mais ricos do mundo em 2021: Jeff Bezos (1964), norte-americano, cuja fortuna estimada foi de 189.9 bilhões de dólares, na área de e-commerce (Amazon); Elon Musk (1971), sul-africano, fortuna estimada em 176.4 bilhões de dólares, na área tecnológica (Tesla, SpaceX); Bernard Arnault (1949), francês, fortuna estimada em 154.8 bilhões de dólares, na área da moda e do varejo; Bill Gates (1955), norte-americano, fortuna estimada em 124 bilhões de dólares, na área da tecnologia (Microsoft); Mark Zuckerberg (1984), norte-americano, fortuna estimada em 98.9 bilhões de dólares, na área tecnológica (Facebook); Zhong Shanshan (1954), chinês, fortuna estimada em 94.6 bilhões de dólares, na área de bebidas e produtos farmacêuticos (Nongfu Spring e Beijing Wantai Biological Pharmacy); Warren Buffett (1930), norte-americano, fortuna estimada em 91 bilhões de dólares, na área do mercado financeiro. 


			Esses são exemplos da atualidade de pessoas que não se satisfizeram em procurar um concurso público ou um bom emprego; ao contrário, são geradores de empregos em todo o mundo. Vender transforma vidas. 


			Atualmente, com ferramentas digitais, como sites (e-commerce), Instagram, plataformas de vendas digitais, pagamentos e recebimentos por meio digital (cartões de crédito e de débito), plataformas E-matketplaces, que lhe ensina tudo, desde fazer sua página de vendas até receber dinheiro e entregar os produtos e serviços; seja você dona de casa, trabalhador intelectualizado ou com pouca instrução, vendedor de cachaça, vinho, cerveja, alimentação, roupas, imóveis, enfim, você pode viver muito bem com uma boa ideia, internet e um smartphone ou computador na sala de sua casa. Portanto, não fique aí parado reclamando da vida e de todos no mundo. Arregace as mangas da camisa e vamos VENDER.


			O verbo do momento é empreender. Hoje muitos falam, estudam, pesquisam, aprendem e conversam sobre empreender; mas o que é isso? O empreendedorismo surgiu há muito tempo. No livro3 O empreendedor: empreender como opção de carreira, o autor Ronald Jean Degen explica: empreendedor deriva do inglês entrepreneur, que, por sua vez, vem do termo do francês antigo “entrepreneur”, um vocábulo formado pelas palavras entre – do latim inter, que significa reciprocidade – e preneur – do latim prehendre, que significa comprador. Dessa forma, “a combinação das duas palavras, entre e comprador, significa simplesmente intermediário”, afirma Degen. 


			Degen cita o mercador e explorador Marco Polo como um bom exemplo de empreendedor no sentido de intermediário. Aventureiro, Marco Polo foi um dos primeiros europeus a percorrer, para fins comerciais, “o caminho da seda” para a China, no século XIII. Como era costume na época, Polo assinou contratos com banqueiros-capitalistas que forneciam os recursos financeiros para os seus empreendimentos e, depois, compravam todos os produtos que ele trazia das viagens. 


			Os banqueiros, explica Degen, eram os “precursores das atuais empresas de capital de risco”. Eles previam juros de 22% sobre o capital investido e eram “os tomadores passivos do risco financeiro”. Já Marco Polo era o mercador-aventureiro com papel ativo, que assumia todos os riscos comerciais e pessoais nas viagens e, ao final de sua jornada, ficava com parte dos lucros do empreendimento. 


			Tomando o caso de Marco Polo, é possível definir empreendedor, em qualquer época, como aquela figura que tem a visão do negócio e não mede esforços para realizar o empreendimento. A realização do empreendedor é ver sua ideia concretizada em negócio.


			Sou professor da disciplina de Empreendedorismo na Universidade Federal do Ceará, campus em Quixadá (CE), e lá usamos a metodologia do Sebrae Nacional chamada CAV – Ciclo de Aprendizagem Vivencial, por meio da qual ajudamos e ensinamos aos nossos alunos como partir da criação da ideia até o plano de negócios todo formatado e pronto para ser executado. 


			Antigamente, achávamos que o vendedor já nascia feito. Isto é um mito que foi quebrado há um bom tempo. Todos nós temos habilidades que precisam ser desenvolvidas e temos como aprender a vender ou aprender a ser vendedor. Nesse sentido de venda e de empreender sendo palavras que andam juntas, você, caro leitor, independentemente de ser pobre, tímido, rico, de classe média, que tenha diploma universitário ou não, você pode ser empreendedor. Só depende de você!


			O último e um dos mais importantes verbos é agradecer. A gratidão faz parte de tudo nas nossas vidas. A cada dia, aprendo mais a ser grato por tudo, até pelas coisas que considero ruins para mim, porque, se aconteceu algum fato de que não gostei, é porque não tive o alcance da oportunidade daquele fato. 


			Nossos erros, fatos desagradáveis, acidentes de percursos, doenças, prejuízos e similares são coisas que acontecem para crescermos como pessoa, como profissional, como ser humano, bem como para melhorarmos no campo espiritual. Por isso, merece termos gratidão.


			Quem é grato reconhece que foram feitas ações a seu favor por outrem que pode não esperar nada em troca, mas que pode estar agindo daquela maneira apenas com o pensamento centrado em ajudar o próximo. Minha mãe dizia que devemos ajudar sem olhar a quem. 


			Hoje em dia, neste mundo perverso de desigualdades, de injustiças, de acomodação por se acharem vítima da sociedade, muitos ficam à mercê da caridade. Sem julgamentos de valor, porém com a consciência de que os pobres e desamparados não precisam somente de ajuda financeira, é preciso, principalmente, colocarmos à disposição deles palavras e orientações adequadas à mudança de vida. 


			O sentimento de estar grato a alguém inclui uma dívida moral para com a outra pessoa, e palavras como “obrigado”, “precisa de ajuda?”, “gentileza gera gentileza”, “posso ajudar?”, “desculpe”, “ótimo dia, tarde ou noite” são expressões que revelam sentimentos de gratidão e de amor, de compaixão e de amizade para com todos os envolvidos no processo social.


			Tomás de Aquino (1225-1274) nos ensina que a gratidão é reconhecimento da graça ou favor recebido; sensação de gratidão pelo que foi recebido, sentimento de emoção por ter recebido uma ajuda espontânea; retribuição da graça recebida, não por obrigação, mas para permitir que outras pessoas experienciem o mesmo sentimento.


			Pensando nisso, seja grato a Deus e a todos que lhe fizerem algum favor, trabalho, colaboração, ou esforço de ajuda, a fim de que sua vida tenha valido a pena naquele instante. Gratidão sempre!


			Vamos falar neste livro de como FAZER MAIS com MENOS. Você vai caminhar comigo na minha história de vida com erros e acertos. Não vou lhe ensinar a ser feliz ou a ter muito sucesso, porque essas palavras, felicidade e sucesso, carecem de boas análises. 


			Caro leitor, o que é sucesso e felicidade para mim pode não ser para você. Por isso vou abrir minha vida, meu jeito de ser, e você vai tomar a decisão de fazer ou não o que eu fiz. 


			Tenho a intensão de que você aprenda com meus acertos e não precise cometer meus erros, para ter uma vida que, nas palavras do professor Clóvis de Barros Filho, valha a pena ser vivida.


			
1.5.	Sete caminhos a seguir para alta performance


			Separei sete palavras em inglês, já que estou aprendendo inglês e quero ter a oportunidade de ser fluente nesse idioma universal, mesmo com mais de 62 anos de idade, antes de morrer, para mostrar o caminho que trilhei e chegar aonde estou. As palavras, pela ordem, são: 1) Background (a experiência); 2) Flow (o fluxo); 3) Framework (a estrutura); 4) Accountability (responsabilidade); 5) Stakeholders (partes interessadas); 6) Empowerment (empoderamento); 7) Gratitude (gratidão). 


			1 - Background (a experiência) – Sei que você pode estudar muito, pode já trabalhar bastante, pode ajudar seus pais e família em muitas coisas ou não, ou simplesmente pode ser um estudante sem ainda uma definição do que fazer da vida, ou tem sonhos de ter uma vida boa somente apelando para a sorte, pela ajuda da família, do governo ou dos vizinhos; enfim, não sei da sua experiência porque quero leitores de todas as idades, desde os adolescentes até os mais experientes em idade, como eu. Você vai notar que vamos fazer a caminhada, caminhando. Hoje a “experiência” somente de idade não vale mais tanto, pois você pode ser jovem de idade e ter determinação para fazer acontecer e fazer MAIS com MENOS.


			2 - Flow (o fluxo) – O fluxo da sua vida está em suas mãos e nas mãos de Deus. Afirmo que Deus sempre vai querer o melhor para você. Então, faça e planeje o fluxo que você achar melhor. Tenha cuidado com o que minha professora de filosofia da UECE – Universidade Estadual do Ceará –, Suzana Jimenez, dizia: “não deixe que o dia a dia lhe engula”; ou seja, não se desvie de seus sonhos e objetivos por conta de improvisações diárias e de obstáculos que vão aparecer inexoravelmente. Seja fiel ao planejado e aos seus sonhos.


			3 - Framework (a estrutura) – Faça como eu, e não espere ter uma estrutura pessoal e profissional para começar a agir. FAÇA MAIS com MENOS, no sentido de ter resultados com as ferramentas de que dispõe naquele momento. “O feito é melhor do que o perfeito” e “Quem sabe faz a hora, não espera acontecer”, conforme a canção Pra não dizer que não falei das flores, de Geraldo Vandré. Vou lhe contar quais foram minhas ferramentas e os resultados que obtive. Acredite: não foi nada fácil, mas vale a pena.


			4- Accountability (responsabilidade) – Responsabilidade, para mim, sempre foi uma palavra imperiosa. Foi e é um valor moral que cultivo até os dias atuais: responsabilidade com as outras pessoas e comigo mesmo, com meus compromissos financeiros ou não, com clientes, família, clientes, patrão e empregados. Responsabilidade com a sociedade na qual vivo, com o meu Brasil, com os meus sonhos, com a minha religião (preciso melhorar na participação com a nossa Igreja), com a minha saúde e a dos meus entes queridos. Seja você também uma pessoa responsável, pois vale a pena!


			5- Stakeholders (partes interessadas) – Tomei emprestado essa palavra das Ciências Contábeis, para lhe dizer que as pessoas à nossa volta influenciam muito e são influenciadas por nossas ações. As empresas têm muitos interessados, como os acionistas, o governo, os clientes, os investidores, os fornecedores, os concorrentes, os empregados, os sindicatos e a sociedade de modo geral. Já nós, como pessoas naturais, temos partes interessadas que são nossa família, nossos amigos, nossos parentes, nosso patrão, nossos empregados, nossos colegas de trabalho ou escola, por isso não pense que não existe ninguém pensando em você. Vivemos numa sociedade e ninguém vive nem cresce isolado ou isolada das pessoas, por mais que alguns pouquíssimos tentem fazer isso. A vida é bela com muitos pensando na gente e nós, preocupados e tentando ajudar os outros.


			6- Empowerment (empoderamento) – Sempre que procuramos empoderar outras pessoas, no sentido de ajudar, de motivar, esclarecer e ensinar, colaborar, dizer “não” quando for preciso, enfim, são ações poderosas de desenvolvimento pessoal com as quais podemos, no nosso dia a dia, contribuir com o bem de outros sem muito esforço. Eu, como educador e com toda minha formação intelectual feita em universidades públicas, seja na Universidade Estadual do Ceará – duas graduações –, seja na Universidade Federal do Ceará – Mestrado e Doutorado –, vejo-me na obrigação de contribuir com todos que estejam ao meu redor e queiram aprender a serem empoderados e fortalecidos no caminhar de uma vida digna e plena, nas leituras e na educação formal e informal.


			7- Gratitude (gratidão) – Já conversamos um pouco sobre gratidão e vamos retornar com esse tema sempre que houver necessidade, porque nunca vai ser demais agradecer. No livro Pequeno Tratado das Grandes Virtudes, de André Comte-Sponville, há um capítulo sobre a gratidão, que nos dá uma boa visão sobre essa virtude tão importante e, por vezes, tão esquecida. Relata Sponville: 


			Agradecer é dar; ser grato é dividir. Esse prazer que devo a você não é apenas para mim. Essa alegria é a nossa. Essa felicidade é a nossa. O egoísta pode alegrar-se em receber, mas sua alegria é sua, que ele guarda só para si. Ou, se o mostra, é mais para fazer invejosos do que felizes: ele exibe seu prazer, mas é o prazer dele. Já esqueceu que outros têm algo a ver com isso. Que importância têm os outros? Por isso o egoísta é ingrato: não porque não goste de receber, mas porque não gosta de reconhecer o que deve a outrem, e a gratidão é esse reconhecimento. (SPONVILLE, 1996).


			Nosso reconhecimento deve ser feito de forma voluntária e feliz, para nós mesmos, para Deus e para aqueles que fizeram a diferença em nossas vidas. Seja grato sempre!


			É justamente sobre esta alta performance que vamos tratar neste livro: de como ter uma vida construindo histórias deslumbrantes, mesmo em meio às intempéries de uma vida tão difícil e desafiadora, histórias essas que tenho orgulho de contar, e vou lhe ensinar como fazer isso sem cometer os mesmos erros que eu cometi, com bem menos esforço e mais facilidade, vivendo a vida que vale a pena ser vivida. Você vai aprender a fazer mais com menos. 
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